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A Operação Sisamnes, autorizada pelo STF,
investiga  um  esquema  de  venda  de
sentenças judiciais no Brasil, envolvendo
lobistas  e  advogados,  e  desmantela  uma
rede que manipula decisões judiciais por
interesses  financeiros,  destacando  a
prisão de Anderson de Oliveira Gonçalves
como um intermediário chave e a urgência
de  restaurar  a  integridade  do  sistema
judiciário.
A Polícia Federal, com o suporte da sede em Brasília, realiza
uma  operação  no  Mato  Grosso  envolvendo  investigação  sobre
vendas de sentenças judiciais. Esta ação faz parte da Operação
Sisamnes,  que  examina  alegações  de  corrupção  e  crimes
organizados.

Investigação e Operações
A Operação Sisamnes é uma investigação conduzida pela Polícia
Federal que tem como foco desmantelar um esquema de venda de
sentenças  judiciais.  Este  esquema  envolve  não  apenas
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advogados,  mas  também  lobistas,  empresários  e  figuras  do
cenário jurídico, como assessores e até mesmo magistrados.

A operação foi autorizada pelo ministro Cristiano Zanin do
Supremo  Tribunal  Federal  (STF),  indicando  a  seriedade  das
acusações e a profundidade do esquema suspeito. No dia 26,
foram cumpridos mandados de prisão preventiva e de busca e
apreensão em várias regiões, incluindo Mato Grosso, Pernambuco
e o Distrito Federal.

Anderson  de  Oliveira  Gonçalves,  figura  central  nesta
investigação, foi preso sob suspeita de ser um lobista chave
no  esquema.  Ele  é  acusado  de  atuar  como  intermediário,
manipulando decisões judiciais e obtendo vantagens através de
informações privilegiadas.

Entre  os  alvos  dos  mandados  de  busca  e  apreensão  estão
funcionários de alto escalão de tribunais importantes, como o
Superior Tribunal de Justiça (STJ), onde Daimler Alberto de
Campos  e  Rodrigo  Falcão  de  Oliveira  Andrade,  ambos  de
gabinetes  de  ministros  importantes,  são  citados  como
envolvidos nas suspeitas de corrupção. Essas ações resultaram
na suspensão de assessores de seus cargos, demonstrando a
abrangência e gravidade das acusações.

O relator do caso, ministro Cristiano Zanin, ressaltou que os
relatos  indicam  uma  extensa  rede  de  contatos  formada  por
Gonçalves, abrangendo magistrados e assessores, com o objetivo
de obter ganhos através das decisões judiciais manipuladas.
Essa rede evidencia um “comércio de decisões”, comprometendo a
integridade do sistema judiciário.

Esquema de Venda de Decisões
O  esquema  de  venda  de  decisões  judiciais  revelado  pela
Operação Sisamnes abala profundamente a confiança no sistema
judiciário brasileiro. Esse esquema envolve uma rede complexa
de  contatos  entre  lobistas,  magistrados,  advogados  e



assessores, que trabalham em conjunto para manipular decisões
em benefício de seus interesses pessoais e financeiros.

Na investigação, surgiram evidências de que esse esquema era
operado por indivíduos como Anderson de Oliveira Gonçalves,
que desempenhava um papel central ao atuar como intermediário
e facilitador das negociações. Sua atuação era crucial no
estabelecimento de acordos entre as partes interessadas e os
responsáveis pelas decisões dentro dos tribunais, tudo por
troca de recursos financeiros e informações privilegiadas.

Os  relatos  indicam  que  esse  “comércio”  de  decisões  era
orquestrado através de um intricado sistema de exploração de
prestígio e intermediação, onde informações sensíveis sobre
processos judiciais eram trocadas. Esse esquema, além de ferir
princípios éticos e legais, comprometia a independência e a
imparcialidade dos julgamentos.

Em  resposta  às  revelações,  medidas  foram  tomadas  para
suspender os envolvidos de suas funções, principalmente em
instituições  como  o  Superior  Tribunal  de  Justiça  (STJ),
demonstrando a necessidade urgente de restaurar a integridade
do  sistema  judiciário.  A  operação  liderada  pela  Polícia
Federal busca não apenas responsabilizar os infratores, mas
também  prevenir  futuras  ocasiões  de  corrupção
institucionalizada.

FAQ – Perguntas frequentes sobre a
Operação Sisamnes

O que é a Operação Sisamnes?
A Operação Sisamnes é uma investigação da Polícia Federal que
apura um esquema de venda de sentenças judiciais envolvendo
diversas figuras jurídicas.



Quem autorizou a Operação Sisamnes?
A operação foi autorizada pelo ministro Cristiano Zanin do
Supremo Tribunal Federal (STF).

Qual  o  papel  de  Anderson  de  Oliveira
Gonçalves no esquema?
Anderson de Oliveira Gonçalves é acusado de ser um lobista
central no esquema, atuando como intermediário na venda de
decisões judiciais.

Quais  são  as  consequências  para  os
envolvidos  no  esquema  de  venda  de
decisões?
Os  envolvidos  enfrentam  suspensões  de  suas  funções,
investigações criminais e possíveis penas legais por corrupção
e violação ética.

Quem são alguns dos suspeitos mencionados
na investigação?
Entre os suspeitos estão funcionários do Superior Tribunal de
Justiça (STJ), como Daimler Alberto de Campos e Rodrigo Falcão
de Oliveira Andrade.

Como a Operação Sisamnes afeta o sistema
judiciário?
A operação visa restaurar a confiança e integridade do sistema
judiciário, combatendo a corrupção e prevenindo futuros casos
semelhantes.
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